
PARASITOSES DOS BOVINOS NA REGIÃO DA ZONA DA MATA DE MINAS GERAIS 

1. COMPORTAMENTO ESTACIONAL DE NEMATÓDEOSGASTROINTESTINAIS1  

JOHN FURLONG 2 . HELENISA GLORIA LOVISI DE ABREU 3  e RUI DA SILVA VERNEQUE 4  

RESUMO - Dois bezerros traçadores foram necropsiados mensalmente, entre outubro de 1980 e se-
tembro de 1982, em Coronel Pacheco, zona da Mata de Minas Gerais. Cooperia spp. (80%) e Haemon-
chus spp. (17%) foram os gêneros mais prevalentes. O clima da região mostrou ser favorável ao desen-
volvimento e à sobrevivência desses gêneros durante o ano todo, tendo havido, porém, diminuição sig-
nificativa (P < 0,05) de Haemonchus spp. durante a estação seca (abril a setembro). A precipitação 
mostrou ser o melhor parâmetro climático correlacionado ao número mensal de nematódeos, quando 
comparada com balanço hidrico e com o gráfico bioclimático, sendo portanto considerada como o 
melhor indicador da disponibilidade de larvas na pastagem, nessa região. A estação seca é o período 
mais crítico para os bezerros, em decorrência do número de larvas disponíveis e da menor disponibi-
lidade de alimento. 

Termos para indexaçfo: bezerros, helmintos, epidemiologia, variação estacional. 

CATTLE PARASITOSIS IN THE ZONA DA MATA REGION OF MINAS GERAISSTATE, BRAZIL 
1. SEASONAL BEHAVIOR OF GASTRO-INTESTINAL NEMATODES 

ABSTRACT - Two tracer calvos were necropsied monthly between October 1980 and Septernber 
1982 at Coronel Pacheco, Zona da Mata, State of Minas Gerais, Brazil. Cooperia spp. (80%) and 
Haemonchus spp. (17%) were the most prevalent genera. The climate of the region proved suitable 
to the development and surviving of these genera during the year but occurring a significant diminution 
(P < 0.06) of Haemonchus spp. during the dry season (April to September). The rainfall proved best 
correlating climatic parameter and monthly nematode index, when compared with hydric balance and 
bioclimatograph, and was considered the beèt indicator of the larval availability in the pasture of this 
region. The dry season is the critical period for calvos due to the available larval number and the low 
forage availability. 
Index terms: calves, helminths, epidemiology, seasonal variation. 

INTRODUÇÂO 

O efeito do parasitismo na produção animal po-
de ser modificado pelo manejo da pastagem e dos 
animais que a utilizam, das seguintes formas: a) 
controlando ou prevenindo a contaminação da pas-
tagem; b) regulando o seu uso, de modo que se 
protejam as categorias de animais mais susceptí-
veis. Além disso, a eficiência de produtos anti-hei-
mínticos pode ser aumentada, se a reinfecção dos 
animais tratados for reduzida (Morley & Donald 

1980). Para que tais procedimentos possam ser 
realizados, é necessário conhecer a biologia dos pa-
rasitos na região. 

1 Aceito para publicaçio em 21 de janeiro de 1985. 
2 Méd. - Vet., M.Sc, EMBRAPA/Centro Nacional de 

Pesquisa de Gado de Leite (CNPGL), Rodovia MG 133, 
1cm 42, CEP 36155 Coronel Pacheco, MG. 

Bióloga - Bolsista do CNPq. 
Zoot., M.Sc., EMBRAPA/CNPGL. 

Em Minas Gerais, vários trabalhos têm mostra-. 
do a influência das variações do clima no desenvol-
vimento da fase de vida livre dos nematódeos gas-
trointestinais de bovinos. Dentre eles, destacam-
-se os de Costa et ai. (1970), Guimarães (1971), 
Costa etal. (1974) e Leite et aL (1981), os quais 

são unânimes em afirmar que os gêneros mais pre-

valentes são Cooperia, Haensonchus e Oesophagos-

tomum e que a temperatura se mantém sempre, no 
decorrer do ano, favorável ao desenvolvimento das 
fases de vida livre, ficando então a precipitação, 
como a maior responsável pela variação estacional 
dos nematódeos, nas regiões por eles trabalhadas. 

É razoável concluir que, enquanto muitos fato-
res no chamado "Complexo externo" contribuem 
para a flutuação do número de parasitos, suas con-
tribuições são pequenas quando comparadas com 
as duas variáveis maiores, umidade e temperatura, 
e que podem, para propósitos práticos, ser negli-

genciadas (Thomas 1981). 
Schroder (1979) afirmou que o uso de bezerros 
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traçadores é um método eficiente para avaliar a 
disponibilidade de larvas infectantes. Raynaud et 
ai. (1974) enfatizaram que é necessário usar ani- 
mais traçadores sobre a pastagem, para estudar 
as parasitoses e conhecer suas manifestações sub-
clínicas, urna vez que a coproscopia, a coprocul 
tura e o ganho de peso são parâmetros imprecisos. 

O objetivo do presente trabalho foi conhecer o 
comportamento estacional da população de nema- 
tódeos parasitos de bovinos na região, bem como 
comparar os resultados encontrados com os demais, 
com a finalidade de dar subsídios à elaboração de 
um esquema de controle estratégico, que se en-
quadre nas premissas de Morley & Donald (1980). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado durante o período de 
outubro de 1980 a setembro de 1982, no Centro Nacional 
de Pesquisa de Gado de Leite, da EMBRAPA, no municí-
pio de Coronel Pacheco, zona da Mata de Minas Gerais, lon-
gitude WGr 400 15', latitudeS 21 0 35', altitude Hp 435 m, 
clima segundo Koppen Cwb, tropical de altitude, com se-
mestres de inverno seco e verão brando, precipitação 
anual (normais 1960 a 1980) de 1.531 mm (Boletim 
Agrometeorológico 1981), dividida em dois períodos: se-
ca (abril a setembro) e águas (outubro a março). O relevo 
da região é fortemente ondulado e os solos predominan-
tes são podzólicos e podzólico-latossólicos. 
Animais traçadores 

Foram utilizados 48 bezerros mestiços Holandês x Ze-
bu, machos, com idade variando entre quatro e seis meses, 
criados em regime de estabulação completa e alimentados 
com silagem de milho, concentrado e sal mineral. 
Animais contaminadores 

Foram utilizados dez bezerros mestiços Holandês x 
Zebu, com idade variando de seis a quinze meses, manti-
dos numa área de 2,5 ba, ondulada, na qual passa um 
córrego, fonte de água para os animais. A vegetação pre-
dominante se constituía de Melinis minutiflora Beauv. e 
Brachiaria mutica (Forsk) Stapf. O fornecimento de sal mi-
neral foi à vontade, e receberam suplementação de capim 
picado nas épocas secas (abril a setembro). Por monitora-
ção mensal, sempre que um bezerro apresentava menos de 
300 OPG (ovos por grama de fezes), era substituído por 
outro, na faixa etária dos seis meses. 

Mensalmente, dois bezerros traçadores, de mesma ida-
de e grau de sangue, foram colocados junto com os bezer-
ros contaminadores, por um período de 30 dias, tempo 
após o qual foram confinados por mais quinze dias e de-
pois sacrificados. 
Necropsia e processamento 

O sacrifício foi feito após jejum de 18 horas. Ã ne-
cropsia, foram separados e abertos o abomaso, intestino 
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delgado e intestino grosso. Retirou-se uma alíquota de 
10% do total formado pelo conteúdo e pela raspagem de 
cada órgão, que juntamente com o volume total foram fixa-
dos a 5%, a quente. Ao processamento, sempre que em ca-
da aliquota de 10% de um órgão não foram encontrados 
1.000 nematódeos, foi contado o número existente no 
conteúdo total daquele órgão. A digestão do abomaso e 
do primeiro terço do intestino delgado foi feita com uma 
solução de ácido clorídrico a 10% em estufa a 40°C, por 
wn período de quatro horas (Gutierres 1979), e o total 
de nematódeos foi contado. 
Dados climáticos 

Foram tomados na Estação Meteorológica, situada no 
próprio Centro, distante aproximadamente 1 km do local 
do experimento. Os cálculos de balanços hídricos estima-
dos, das regiões comparadas, foram feitos com base nas 
normais climatológicas (Brasil. Ministério da Agricultura 
s.d.), seguindo-se a fórmula de Thornthwaite (1948) e 
usando-se as tabelas e monogramas (Mota 1975). As re-
presentações dos gráficos bioclimáticos foram feitas com 
os dados de precipitação mensal e com as médias mensais 
das temperaturas médias (Levine 1963). 

Análise estatistica 
Usou-se um delineamento inteiramente ao acaso, con-

siderando-se o bezerro como repetição, num fatorial 2 x 4 
(dois anos e quatro épocas) com seis repetições. Para 
obter maior precisão, dividiu-se a época das águas (outu-
bro a março) em duas, o meuno acontecendo com a época 
da seca (abril a setembro), de ácordo com Guimarães 
(1977). Por se tratar de dados de contagem de nemató-
deos, e observando-se que a amplitude de variação dos tra-
tamentos foi diretamente proporcional às respectivas mé-
dias, procedeu-se à transformação logarítmica dos dados, 
visando tornar as varincias independentes das médias dos 
respectivos tratamentos e, também procurando-se tornar a 
distribuição mais próxima da normal. Com  base nos dados 
de contagem do número de nematódeos dos gêneros pre-
valentes, calcularam-se as estimativas das correlações en-
tre os gêneros citados com temperatura máxima, média 
e mínima, umidade, balanço hfdrico, evapotranspiração e 
precipitação. Nas comparações entre estimativas de mé-
dias de tratamentos para cada caso, utilizou-se o teste de 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade. Para verificação 
de significância estatística dos coeficientes de correlação 
estimados, utilizou-se o teste t 

RESULTADOS 

Das 48 necropsias previstas, foram realizadas 
45 O número médio de nematódeos recuperados 
é apresentado na Tabela 1, juntamente com os 
dados climáticos tomados durante o período. O 
segundo ano do experimento apresentou maior dis- 
ponibilidade de larvas na pastagem, comparativa- 
mente ao primeiro (Fig. 1 e 2 e Tabela 3), com 
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TABELA 2. Ptevalência, variação e intensidade média de infecção por nemató4eos gastrointestinais em bezerros. 

Prevalências Variação Int. média 

Cooperia 80,57 14- 	81,276 18,52) 
Haemonchus 17,14 0- 	24,863 3,940 
Trichostrongy/us 0,02 O - 79 5,33 
Oesophagostomum 1,83 1 - 	 2,297 420,91 
Tríchuris 0,02 0- 46 5,55 
Bunostomum 0,37 0 . 874  86,04 
Ag,yostomun, 0,01 0- 48 2,8 

TABELA 3. Análise de variincia do número de nematódeos põr gênero. 

QM 

FV 	GL Gênero 

Haemonchus 	Cooperia Trichost,ongylus 	Oesophagostomum Bunostomum 

Anos (A) 	- 1 31,7260 	5,6470 4,8084 	 0,1135 25,8284 
Épocas (E) 	3 24,3640 	1,4689 4 ,2893* 	18,5506* 8,9672 
A x E 	3 0,4106 	6,2979 2,0782 	 0,3423 10,1 079 
Resíduo 	37 3.5166 	4,4685 1,0697 	 1,6319 3,4558 

* Significativo ao n(vel de 5% pelo teste de F 

exceção dos gêneros Oesophagostomum e Coope-
ria, devido à continuação do pastoreio dos animais 
e ao fato de que a área começou a ser utilizada 
dois meses antes do início do experimento e com 
animais portadores de uma infecção moderada, 
média de 400 OPG. Apesar disso, a análise estatís-
tica demonstrou que o comportamento estacional 
foi semelhante nos dois anos (Tabela 3). 

Dentro do gênero, Cooperia punctata partici-
pou com 87% e Cooperia spatulata com 13%. 
Além de ser o de maior prevaléncia (Tabela 2), 
apresentou-se durante o ano todo na pastagem, não 
havendo diferença significativa (1' > 0,05) entre a 
disponibilidade de suas larvas e as estações do ano 
(Tabelas 3 e 4). 

Haemonchus contortus participou com 89% e 
I-Iaemonchus similis com 11%. Segundo gênero em 
prevalência (Tabela 2), apresentou maior disponi-
bilidade de larvas na pastagem durante a primavera 
e o verão, período das águas (Tabelas 3 e 4). 

Os demais géneros citados (Tabela 2) perfize-
ram juntos, apenas 3% do total de nematódeos re- 
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cuperados à necropsia. Oesophagostomum radia-
tum foi encontrado em maior número na pastagem 
durante a primavera (P < 0,05), Bunostomum 

phlebotomum não demonstrou diferença significa-
tiva (P > 0,05) entre a disponibilidade de larvas e 
as estações do ano. O género Tríchostrongylus, 
com as espécies Trichostrongylus axei, predomi-
nante, e Trichostrongylus colubriforniis foram re-
cuperados em maior número durante a primavera 
(Tabela 4) (P <0,05). O número de formas imatu-
ras recuperadas foi reduzido, razão pela qual foi 
somado ao dos adultos. O volume globular médio 
foi de 23,6%, com amplitude de variação de 6% a 
36%. Os exames de OPG não apresentaram correla-
ção com a carga de nematódeos. As lesões encon-
tradas à necropsia foram hemorragias petequiais 
e nódulos caseosos no intestino delgado e grosso, e 
edema gelatinoso na região fúndica do abomaso, 
em alguns casos. 

DiscussÃo 

As pesquisas em epidemiologia, no Estado de 
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TABELA 4. Médias logarítmicas e respectivos coeficientes de variaçio dos nematódeos, nas diferentes épocas do ano 

Primavera 
Out/nov/dez 

Verão 
Jan/fev/mar 

Outono 
Abr/maio/jun 

Inverno 
Jul/ago/set CV % 

Haemonchus 7,74 ab 8,09 a 5,03 c 5,83 bc 28,00 
Cooper/a 9,07 a 8,57 a 8,23 a 8,82 a 24,35 
Trichostrongy/us 1,47 a 0,38 b 0,21 b 0,23 b 174,44 
Oesophagostomurp 6,48 a 6,13 b 4,51 b 3,81 b 24,29 
Bunostomtjm - Ano 1 2,13 Bb 3,84 Aa 2,41 Aa 0,80 Aab 

Ano 2 4,13 Aa 3,91 Aa 2,18 Aa 2,75 Aa 72,90 

Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem estatisticamente, ao n(vel de 5% 
de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

Minas Gerais, têm se concentrado nas regiões sul e 
sudeste do estado, nas suas principais bacias leitei-
ras, pouco se conhecendo das outras regiões. Gui-
nnrães (1977), Costa et al. (1974) e Leite et ai. 
(1981) concordam quando afirmam que a tempe-
ratura média anual, nas regiões acima citadas, não 
é fator limitante ao desenvolvimento e sobrevivên-
cia das fases de vida livre de Cooperia spp e Hae-
monchus spp., principais gêneros encontrados. Os 
resultados obtidos aqui não diferem dos de Guima-
rães (1977), em Sete Lagoas e Costa etal. (1974), 
nas regiões de Ibiá, Calciolándia e Três Corações. 
Entretanto, a diferença de metodologia usada não 
permite uma comparação muito segura. Com  o uso 
de animais traçadores, permitiu-se observar a dis-
ponibilidade mensal de larvas no pasto, enquanto 
que os resultados, principalmente de Costa et ai. 
(1974), mostram cargas cumulativas. Como já 
vinha sendo observado em outros trabalhos, é ne-
cessário um número maior de animais traçadores 
necropsiados a cada mês, para que se possa obter 
um resultado mais confiável, haja vista o coeficien-
te de variação encontrado (Tabela 4). Mesmo as-
sim, a análise estatística revelou também tendên-
cias definidas dos gêneros citados, com os para-
metros climáticos correlacionados nos dois anos 
do experimento. 

A literatura sobre ecologia de nematódeos é 
numerosa. No Brasil, vários trabalhos já definiram 
bem a influência do clima, na estacionalidade dos 
estádios de vida line Roberts (1951), em Queens-
land, Austrália, já afirmava que as larvas de Tri-
chostrongylideos podiam desenvolver-se a estádios 
infectantes nas fezes, mesmo em total ausência de  

chuva, uma vez que houvesse umidade suficiente 
no bolo fecal, para esse fim. Concluiu também que 
os requerimentos de precipitação para larvas de 
Cooperia spp. eram aparentemente menores do 
que os exigidos pelas larvas de Haemonchus spp. 
e Oesophagostomum sp., tal como se observou 
aquL Também Morley & Donald (1980), citando 
resultados de Kauzal (1941), Gibson & Everett 
(1967 e 1972) e Cailinan (1977), comentaram que 
é necessária uma fina película de umidade, fazendo 
uma ponte entre o bolo fecal e a pastagem, para 
que a migração larval ocorra. Essa importincia 
dada à umidade do solo também é partilhada por 
Levinë & Todd Junior (1977), que a colocam aci-
ma até mesmo da precipitação, na determinação 
da sobrevivência das larvas. Afirmam esses autores 
que a despeito de ela resultar da precipitação, cer-
tamente outros fatores, como textura do solo, de-
dividade do terreno, quantidade do sombreamen-
to e orvalho, também têm influência. Tais condi-
ções de umidade ocorrem na região trabalhada, 
mesmo durante as estâções de outono e inverno, 
época seca, proporcionadas pelo orvalho existen-
te durante a noite, o qual, nessa época, faz com 
que a pastagm fique úmida até às primeiras horas 
da manhã. 

Reinecke (1960), na África do Sul, observou 
que as larvas de Cooperia spp. eram mais adaptadas 
aos extremos de temperatura e dessecação, com o 
que concorda também Meio (1977), ao afirmar 
que. não havendo condições muito adversas de 
temperatura, mesmo na época seca, em Mato Gros-
so do Sul, um certo número de larvas desse gênero 
é recuperado da pastagem. 
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A região da zona da Mata de Minas Gerais está 
numa faixa de transição entre as trabalhadas por 

O 
Costa et al.(1974) e a região de Barra Mansa, RJ,  

E Nt40 t 

trabalhada por Pirnentel. Neto (1976), o qual, 	o o ooçdodddd 
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spp., concluiu serem as estações de outono e inver-  
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ras mais amenas. Os resultados encontrados, aqui, 	 * * • 	* 	• • • 
contrários, porém, coerentes com a justificativa  

(ONe'000WN0 

dada por Pimentel Neto (1976) para os seus resul- 	
9 	 9 00000000 

tados, apresentam tendência a se assemelharem aos 	!4 

encontrados por Guimarães (1977), Costa et ai.  

(1974), Leite et ai. (1981), no Estado de Minas 'o re'ofl'OO(O 
E -°. 

Gerais, e Meio (1977) no Estado de Mato Grosso E 090000900 

do Sul, entre outros, na região do Brasil Central, 	 • 	* 
para este gênero. 

N'-0ie' e4O 
Catto (1979), relacionando o balanço hídrico 	

E ri 
O)
o. W-  0) er.

00000000 

com os resultados epidemiológicos de Costa et ai. • 	* * E 	wcoe'oe (1974), também observou que os estádios de vida 	
o 
E 

O(O O O) O 

livre de Oescphagostomum spp. e Haemanchus spp. 	'E ei - c wt CM e' 
d o, 	. 	d doodd 

são mais prejudicados com relação ao desenvolvi- 	" 8 
mento do que os de Cooperia spp., semelhante- 

La 	 ' 
mente ao afirmado por Roberts (1951) e Gordon .  

E 	c (1948). Concluiu também que, durante a estação 	D oei 	eit 
d a a a 

seca, à semelhança de seus resultados obtidos no 	8 e 
Pantanal Mato-grossense, no Estado de Minas Ge- 	o-* 

0. 	
* 

O O ri o . 	 N' 
rais não existe condição de umidade para propor- 	8 	t o 

LO
o o o 

cionar a migração das larvas infectantes para o pas- 	 a a a a a 
to, fato que não se confirmoú neste trabalho (Ta- 	E o 

C 	' 

belas 1 e 4), em parte, devido à condição de umida- 	o 	e' o r.. e' 
'O 	t 2E2 de da zona da Mata, a qual é superior às condições '  rQ ddd 

encontradas nas três bacias leiteiras trabalhadas 
por Costa et ai. (1974). Catto (1979) também co- 	 co o t 1* 
mentou que, nas regiões onde a temperatura per- ' cone, 
manece favorável ao desenvolvimento de estádios ' 	O a a a 

'La 

de vida livre, durante o ano todo, o excesso e a 
O 	° deficiência mensal de água no solo (balanço hídri- , 	. 	o o 

co) parecem ser um mecanismo mais adequado . 	ç ç 
que os gráficos bioclimáticos para prever períodos  
potenciais de transmissão de larvas. A Fig. 3 apre- 	o 	C 

'O 	 o 
senta uma comparação entre esses dois indicadores . 	a o 
climáticos de algumas localidades das regiões sul e 	 ° 

sudeste do Estado de Minas Gerais (1931 -1960).  
Como se deduz, são semelhantes entre si e com os 	 .m 	' 	. 
indicadores mensurados neste trabalho (Fig. 1 e 2 ' 	 '. t , . .E 	k E oc 00 

.0 eTabela 1). 	
° ° ' 	 E E E 	.c E 

E- 
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Somando-se a isso os resultados encontrados na 
correlação dos números de nematódeos totais recu-
perados, com precipitação e balanço hídrico (Ta-
bela 5), observa-se, em nível de macroclima, para 
a região trabalhada e, por extensão, para as relacio-
nadas na Fig. 3, que a precipitação é um indicador 
mais preciso ainda, na previsão de disponibilidade 
de larvas nas pastagens, comparativamente ao ba-
lanço hídrico, ao qual Catto (1979), após compa-
rá-lo com o gráfico biodlimático, credita maior 
conflabiidade. Concorda-se com Catto (1979), 
quando este minimiza a importancia do uso do grá-
fico biodlimático, uma vez que, inferindo-se da 
Tabela 1, este gráfico, elaborado para a região, pre-
veria períodos desfavoráveis ao desenvolvimento 
de estádios de vida livre durante os meses de maio 
a setembro, o que não ocorreu, com os dois princi-
pais gêneros, Hacmonchus spp. e Cooperia spp., 
chegando este a não apresentar diferença significa-
tiva entre os perfo dos da seca e das águas. 

Andersen et al. (1966) estudaram a sobrevivên-
cia de Trichostrongylus colubriformis, em relação 
à temperatura, e concluíram que, enquanto o índi-
ce de desenvolvimento aumenta com o aumento da 
temperatura, 9 tempo de sobrevivência diminui. 
Tais evidências justificam os resultados encontra-
dos, uma vez que o gênero correlacionou-se signi-
ficativamente com temperatura máxima (Tabela 5) 
e foi recuperado em maior número na primavera 
(Tabela 4). 

CONCLUSÕES 

1. O clima da região permite o desenvolvimento 
e a sobrevivência de Haemonchus spp. e Cooperia 
spp., durante o ano todo. 

2. A precipitação é o indicador climático mais 
adequado à região, para a previsão de disponibili-
dade de larvas na pastagem. 

3. A época seca é o período mais crítico para os 
bovinos, na região, em decorrência da maior carga 
parasitária, adquirida na época das águas, e da que-
da da resistência dos animais, conseqüência direta 
da diminuição da disponibilidade de alimentos. 
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